Atividade básica de nível 1: 
Introdução à Visão Estratégica para a Engenharia Sustentável

Conceito-chave 1: Visão estratégica

A previsão estratégica é uma abordagem estruturada usada para explorar e preparar-se para vários futuros plausíveis. Em vez de prever um único resultado, a previsão ajuda indivíduos, organizações e sociedades a antecipar mudanças, identificar oportunidades e riscos emergentes e tomar melhores decisões hoje com base em um pensamento de longo prazo.

No contexto da engenharia e da sustentabilidade, a previsão estratégica equipa estudantes e profissionais com a mentalidade e as ferramentas necessárias para lidar com a complexidade, a incerteza e as mudanças rápidas — particularmente em resposta a desafios globais, como as alterações climáticas, a escassez de recursos, as disrupções tecnológicas e as mudanças no cenário político.

A previsão estratégica é:
· Orientada para o futuro (10 a 50+ anos)
· Exploratória (examina o que poderia acontecer, não o que vai acontecer)
· Baseada em cenários (usa múltiplos futuros para explorar as consequências da mudança)
· Participativa (incentiva a colaboração entre disciplinas e partes interessadas)
· Estratégica (conecta insights da previsão às decisões atuais)

Ferramentas comuns utilizadas na previsão estratégica incluem:

· STEEP (Social, Tecnológico, Económico, Ambiental, Político)
· Estrutura de Três Horizontes
· Matriz de Cenários

 


Conceito-chave 2: Estrutura STEEP

O STEEP é utilizado para analisar os fatores externos de mudança em cinco dimensões/fatores de impacto.

	Dimensões/Fatores
	Exemplos

	S – Social
	Mudanças nos estilos de vida, urbanização, educação

	T – Tecnológico
	Tecnologia de energia limpa, IA

	E – Económico
	Preço do carbono, escassez de matérias-primas

	E – Ambiental
	Perda de biodiversidade, impactos das alterações climáticas

	P – Política
	Regulamentações ecológicas, tratados internacionais


 

Exemplo:  Aplicação do STEEP em materiais sustentáveis na construção

	Dimensões/Fatores
	Motor da mudança

	Social
	Crescente procura pública por edifícios ecológicos e infraestruturas resistentes às alterações climáticas

	Tecnológico
	Avanços em materiais de base biológica (por exemplo, compósitos de micélio), impressão 3D e sensores inteligentes

	Económico
	Aumento do custo das matérias-primas e incentivos económicos para certificações ecológicas (por exemplo, ESG)

	Ambiental
	Urgência em reduzir o carbono incorporado, lidar com os resíduos da demolição e preservar os ecossistemas

	Político
	Novas regulamentações de construção que exigem avaliações do carbono ao longo do ciclo de vida e padrões de circularidade


 
Conceito-chave 3:  Estrutura dos Três Horizontes

A Estrutura dos Três Horizontes ajuda a visualizar como os sistemas mudam ao longo do tempo — do status quo para um futuro sustentável.
· Horizonte 1: O sistema dominante atual — business as usual
· Horizonte 2: A transição — conflito, inovação, práticas emergentes
· Horizonte 3: O futuro — a visão de longo prazo de um mundo mais sustentável
 


Exemplo: aplicação da estrutura dos três horizontes em materiais sustentáveis na construção
O modelo dos Três Horizontes ajuda a visualizar como a transição para materiais sustentáveis, de baixo carbono e circulares na construção civil pode se desenrolar ao longo do tempo:
Horizonte 1 — Negócio como de costume  «Como as coisas estão agora»
Mentalidade de engenharia: «Construir rápido, construir barato, cumprir os padrões mínimos»
· Utilização de materiais intensivos em carbono (por exemplo, betão, aço virgem)
· Projetos focados no custo e no desempenho a curto prazo
· Processos lineares desperdiçadores: extrair → construir → demolir
· A sustentabilidade é considerada uma questão de conformidade, não uma prioridade de projeto
Horizonte 2 – Transição e inovação «O meio confuso»
Mentalidade de engenharia: «Experimente novas soluções, mas equilibre risco, custo e desempenho»
· Introdução de alternativas de baixo carbono (por exemplo, agregados reciclados, betão geopolímero)
· Maior uso da Avaliação do Ciclo de Vida (ACV) e passaportes de materiais
· Projetos-piloto utilizando métodos de construção modulares e desmontáveis
· Mudanças nas políticas e certificações incentivam escolhas de materiais mais ecológicos
Horizonte 3 — Futuro sustentável «O objetivo a longo prazo»
Mentalidade de engenharia: «Projetar para o clima, a circularidade e as gerações futuras»
· Utilização generalizada de materiais circulares, de base biológica e regenerativos
· Edifícios projetados como bancos de materiais – prontos para reutilização ou transformação
· Integração total de LCA, ferramentas de design digital e economia circular
· A construção torna-se positiva — reduzindo emissões, regenerando ecossistemas
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